
 A_ñc:rv
u
.
-
h
W
4
'

XV¡ de “ll Povo de beim..

.i

Cp'Í*~§›"'Ú\f*3

::Manage-wa

Redacção e 11:17.114'uish'r1ção

R. «tu :.Í. ;lfrn'linno

.aveiro

 

;A _oussrño ,A

eLssIcAL

 

Cromwell era um homem de

grande pujança. Mas foi mn des-

potn, E mais 'uma vez fica 'provas

do quanto o (”lespotismo. éesteril.

Se Cromwall tem .aproveitado a

sua energia, o sou talento, a for-

ça dominadora do' seu espirito em

fortalecer instituições democrath

cus, a obra de Cronnvcllzseria ef-

'licaz e duradoura. Mas odietador

limitou-se u manter u obra da re-

volução pela unica força do 'seu

“valor pessoal. Açabudo este pela

;norte do homem, acabou a obra

'une tinha osso valor por apoio

exclusivo.

'_ Não faltam pobres do. espirito

,deehnnnr ,quez o (il/sgilgz.,tz'smr› 17-'

ilustrado é amelhor hirzna de ,go-

vamo. lequooem-sn esses parvos

'de que o absolutísmo 'illustrado d

um palavrão que' nada significa,

como :muitos outros; c' de que,

@nando alguma qoiaa signilicusse,

esse! despotis-mo illusnudo desap<

pareceria com'o despnm que o

'representasse Como os dvsp'otas

_illuslrndos são poucos, como ra-

ros são arplelles queria historia.

apresenta com talento dominndor

!e produotivt), nndariamos uma. ~

"tos :rimos ;i niatrocue debaixo de

içungniiosada e estupida por_ viu:

te ou trinta annos .de canguleve

e ¡Husfz'adm " ' ,

'lroinwelh “Riehelitm', "Sebas-

tíã'o de :Carvalho e Mello, Bonito

parte alguns outros são a de-

monstração eloqucuto da. acção

'ephmuora e' quasi sempre contru-

. produee'nte-do (lespdtismo. A obra

d'osses homens morro eorn elles.

Outros homens lhes suecedein

que se npressam a destruir o que

.ellos fizeram, com tanto maior

prejuiZo quanto maior foi a von-

tade de desf'orrn ein raiva impo-

tente ,o _aemnnulada dos vencidos.

' A vida d'un) homem, por mais

illustre que elle seja, é garantia

muito fraca para a conservação

idos'prineipios. Para_ que. estes vi-

'vam ¡reg-essnrio “no soltapoiem

em instituições consagradas e ud- v›

mittidns pela consciencia e pela

- experiencia. - '

Morto_ .Cromwell, ,as i disputas,

que elle abafava com. mão de fer-

ro, surgiram logo. O nrilitarismó,

ou tro inimigo da denio(›.ra(_-lin qnasi '

No perigoso como“o clcricalismo,

o militarismo, que se linha im-

poato na morte de Carlos I. o mi-

litarismo, que tinha apoiado Crom-

well porque Cromwell, além do

_seu_ prestígio' de politico e_ de ge-

neral, satisfazia as annlúçõesitdos

' militares, lançou a sua espaclana

balança, na phrase já. banalàdos

historiadores. E como as'espadas

são pesadas, iai dos povos que as

teem de pagar pelo seu peso!

Comtudo, entre o militarismo
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e o clericnlismo ha differences

notaveis, embora aquelle tenda.

como este, para o despotismo. À

_disciplina militar não é objects,

antes é altivu. @inferior não_de

ao. superior de cabeça baixa., mas

erguida. A tendencia dos homens

pin-a o servilismo e para a hype-

erisia estabelece estes Venenos

no exercito. Mas o regulamento

condemnu-os. '

No _elericalismo, a disciplina

é uhjecta. O inferior não se lev

vanta para falar ao superior, curç

$i1\¡se._Não olhapara cima, olha

parao chão. . , . i

i O militar marcha. O padre¡

rasteja. ' ' _' › _

' Noexercito, nenhum superior;

seja _qual _fôr o castigo disciplinar

que applique, tem o poder de con:

dçmnar á. fome o inferior. O mi~

¡itm-, se é _praça de' pret, está.

preSO á 'instituição ?por 'periodos

muito curtos, lindos os qnues re-

toma oseiilogar_ no elemento ci?

vil, se o pretende; se é official;

readquire em* ,poucas horas toda

a sua 'independencia e liberdade

d'acçño', porque o ¡exoneram das

suas funeçõés :assim~ gueo. deseja.

No. el'crícalismo, o padre fica_

reduzido. (t fomese o.“ bispo lho '

retira a lir-onçu para dizer missa'

e prógar. No clcricalismo, o pa:

dre lion preso pelos votos até iii'

morte, 'sempre marcado pela egre:

ja, sempre reproboda sociedade,

quer lance a bntiuu fora, quer não.

, ' militar é um 'perigo'para a

demoa'neia", no reginien dos exers

eitos permanentes,,porque esta

instituição é deem-'actor essen;

cialmentc realista. O exercito per-

manente não 'vive sem'mando,

semípatrño) Mas, os seus attenta-

.dos ti.; consciencia e á liberdade

de pensamento restiujom-sevúvins-

tituição. Não sabem das quarteis

para _o seio das fzin'iilias. Mas es-

ses proprios atteutados limitam-

se á' obediencia passiva em actos

de caracter ainda restrieto.

O padre é ovehiculo de todos

Aos absurdos, dogmas, milagres,

vida eterna, castigos e recompen-

sas em regiões desconhecidas, tu-

do_ de natureza a prejudicar a,

soieneia ea perturbarn razão.

O militar fica com dois senti-

mentos poderosos, que actuam

sobre, elle ,a cada instante: patria

efumilia; e, ussim,¡ião é raro vêr

o exercito envolvido em revolu-

ções de caracter liberal e encon-

trar militares defendendo os prin-

cipios da democracia, da liberda-

de, da civilisaçñe. o .i .

O padre ni'io tem familia .nem

patria. E' de Roma, da reacção,

dos' inimigos da humanidade, da

patria. dal'ailniliah A _elles per-

tence exclusivamente. Raro égo

,que rompe andaciosamente com'

'as trading-ões, ' Correntes e 'regras

da Egreja; V ' _í

q Tudo 'isto constitua umndif-

fercucn Hotsite¡ entre a custa mi-

litar e a casta clerical.
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PERLICt-SE Aos, »bancos

O eXercito inglezipronuniciou-

se pela liberdade contra Carlos I.

Morto Cromwell, ni " a foram os

geheraes'FleetWood,z esborough

e Lamberti'mie'chamtiram os qua-

renta' e dois membros, que vi-

viam ainda, do parlamento repu-

blicano expulso por Crumwell,

para constituírem com ellos um

governo democratico. Mas então

é que se tornaram ,bem manifes-

tos os erros de Cromwell. Sem

raizes“no coração do paiz, sem'

instituições 'Que os amparassem

contra a indíífrreuçn que, .a maior

parte do vulgo manifesta em to*

da a parte por formas de gover.

no, sem homens 'de estudo, que

Cioniwbll repélliu e«perseguiu, os"

principios -republiàanos .não se,

poderam impôr á oppwição dos;

presbyterianos, (Ls conspirações

dos realistas cas dissidencias do,

exercito. O general Monk, antigo-

realista, indisposto com os gene-

raesw FleetWood, Lambert e Des¡

borough, commandnute do exer-Í

cito da Escossia onde O'partido

realista tinha a sun grande força,

em relaçõesdirectas corn os cons-z

piradores ;da Inglaterra e darIr-

lauda., revoltonvse, sem comtudoi

se atrever ainda a proclamar a'

morte da republica. Marehon So-

bre Londres a pretexto de resta-

belecer. o-antigo parlamento. Só.

depois, apoiado pelas novas ca-

nnn'n's que fez eleger, se atreven

a proclamar Carlos II rei de In-

glaterra. A v_ '

A dynastia dos Stuarts, res-.

tabelecida por esta fôrma, conti-

nuou. os processos anteriores. A

noção pagou caro _o presente do

gene 'al Monk. O despotismo de

Cromwell era o tal_ despotismo_

.intelligente'. Intelligente e hones-

to. «O despotismo dos Stuarts foi,

antes e depois, um despotismo

dissipador e estupido.

Cromwell, com o seu anoto-

ritarismo, elevou a Inglaterra á

sua' maior grandeza e manteve

sempre n liberdade religiosa, sem

falar na sua. moralidade politica'.

Cesar! Cúutu, um mariolagsempro

prompto a exaltar-'n reacção e a

deprimir a democracia, esse mes~

mo confesso. que Cromwell &ale;-

rava as di/'ferçntçs .seitas. «Aeot

lheu com benevolência o quaker

Fox, deixou socegados os judeus

e com quanto parecesse coneen

trar 'toda a sua unimadversão só

contra Roma, escrevia' a Maznri-

no dizendo-lhe que' faria tudo pa-

ra obter toleraueiu a favor dos

eatholicos.› ' - ' ;

Carlos II 'nppareccu logo ty»

'rannicoa O seu primeiro u'êto foi

á morte, se se apresentaàsem no

praso. de quinze' dias'. Dos qua-

renta e nove que ainda' existiam,

:dez 'fugiram para o estrangeiro,

!dez foram apanhadosquando ?u-

giam, deseuovo apresentaram-se.

 

declarar que umnistiava'os mem- '

brosdo par-lamento, ainda'vivos, |

que tivessem condennurdo seu'pne -
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Pois foram todos_ julgados e con-

.demuados á morte. . . _

' -Limitou a amnistia a com.

inutara pena de ,morte áquelles

que se. Iap'r'esenta'ram. Bella amnis-

tia! Os dez «que foram apanhados

quando fugiam subiram ao ca-

dufalso.

O espectaculo dado por estes

homens, foi nobilissimo." Todos

alles se apresentaram no tribu-

nal com inabalavel ñrmeza e de-

cidida convicção. ~ “ o

Debalde intento-ram fazer mora

36!',30111 ignominia _ esque_ ,subiá

ramao cadafalso. A sua serem-

dude espantou os suis-algozes..

Do' ::no do 'patibulo ainda aflir-

moram que tinham comnietti'do;

um acto de justiça 'e quep seu

procedimento lôra sempre diet'ndo

pelo amor (la-liberdade e do paiz.,

_ Vaue, quando tinha entrado'

no numero dos quejulg'aranr Cara

los l, tambem foi sentenciado .a,

pena ultima p'or- ser o mais ilhís-. l

tre dos republicanos. Não era re-

gicida. Mas era inimigo da res.

tauraçño e tinha caracter e-tulen-

to. O bastante para que jnl'gas-

sem necessario arrancar-lhe a

vida l '

'Orador eloquentepvnne de'

_foudcuso com ardorfdeante dos

juizes. .Poderia, pela fuga, sub-

trahir-me á vingança que hoje

me attinge.. Mas,a exemplo dos

maiores homens 'da antiguidade,

preferi' expôr-nie :t morte em de-

feza da liberdade. Resolvi-me a

render, com o _meu sangue, ho-

menageuyá, honrada musa que_ “

defendo. n

Os seus ultimos momentos

foram dignos d'estns nobres pm

luvras. Para que a sua voz elo-i

quente não luneasse .do alto do

patibulo-as ultimas verdades, !'09

dearnm, o cadafalso de tambores _

que _abafuram todos os ruídos

com rufos incessantes. _

Sempre os mesmos! Sempre

os mesmos! Nunca unrrasgo de

,generosidade ou de_ .grandeza l

0 'que se seguiu'foi medonho.

O'tluesouro publico, logo no prh

meiro anne da restaurar-,50,306

.freu Sequesuoralor de 1.642:000

libras sterlinas só em beneficio

da. familia real. Bispos, ,fidalgos,

todos os ndherentes e partidarios

do novo governo pediram e obti-

veram enormes pensões e doações.

A religião episeopnl foi logo res-

tabelecida como religião oñicial.

Uma série de torpezas, de

villtmins, de nttéutudos abs direi-

toS'diu. nação, como veremosem

resumo no proximo artigo; e w

_-_-_*-_-_

I

.10,10 'me . analistas

Morreu no= 'Porto uma filhi-

nha d'este'nosso illustre 'e preza-

do amigo, director do jornal 0

1570110. ' ' z

o ¡Acompanhamolo sinceramen-

lte na dor que o puuge.
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0 cnsmo popular-em França .

.,. . Tem_ toda: a. ,opportunidado para

nós que não possuimos o ensino popu-

lar, pão oíliciul, o ,seguinte resumo do

relatorio publicado can¡ França, no

Jornal_()j]'w-ial, ácaros do mesmo en-

sino n'aquelle paiz:

Contam-so 40:32!) cursos de adolescen-

tes ou adultos, sendo 272596 ra o sexo

masculino e 122793 parvo feminino. Esses

cursos famwionaiii, pela maior parte. nos

edificios das escolap publicas.

«Cinco mil cursos são sustentados por

sociedades de instrucção'e aâaoclaçõea ope-

rarras... ' r

llcolisaramvse .125:065 conferenciu,

muitas d'ollas com promoções, assistindo a

elias porto de trt-s milh'õõs do ouvintes(

Ha 2:017'sob'iodades as ensino mutuo

escolar, frequmitadorpor mais de quinhen-

tas mil' creuuças. L'or este processo do mg¡-

tuulidadc realisarmu essas escolas cercusgã

tres milhões'de francos de economias-4

\c'an do'róis, contando o franco, segundo

›o canlbio actual, a '280 réis; Essas amioda-

des distribuíram em moon-oa, por dias' de

doença!, setecentos mil francos, isto 6, se-

gundo o cambio referido, dezenove contos

e seiscentos mil réis.

U numero de associações escolares fun-

dadas por antigos nluumou (tdo 5:314, sem

do 3:6!4 para rapazes e 1:73” um rapari-

gas. Ila 200 ou¡ ria de formacao. Em 1894-

'1'805 li'avia apenas“. ' ' '

Os centros. do protuqçñn- existentes' año

l:276,lmvendo tambem_ 6:000xgrupoa mui-

liarosxlas escolas e 2:000 uggçupamontçp

de raparigzls, todos cioncizn'e'udo para o 'de-

'sonvnlvímento rh iiistrneçño Mpulm;

w Emprrgam-senos trabalho¡ complemen-

,tarnsdas eswdmêôzom professoras _e pro-

fessoras, soil; cont;in ,520130,gne se casi-ecc,-

ram, voluntarin e gratuitamente, »para nu-

xilím' chaos trabalhos. '

Além !das quotas dos socios de 'tantos

grupos naocimlwles, ,foram gastou com a

instruoçâo popular mais dois _trilhões -e quí-

nhentos mil francos, 'producto de donativos,

bazares, festas, vt'r. ' ' ' ' L

As lmwíclpalillmlese com-.olhos geznca

concorreram por sua parte, com dous ln¡-

lhõcs e quinhentos mil francos e u goyernp

deu um subsídio de duzentos mil' r'nncos'f

Eis um“ligoiro esboço do ensino popu-

lar. não otücial, um França. " ~

_Fã-Ç-_â v

Eleições canal-arms* ° '-

Foi designado o _dia nô-

vembrolpara as eleições das ee-

maras municipaes. -'_ A › '

' ' Diz umhjornal ehinezjeuél'no

Fokien teen¡ morridoíuos

dois mezes alguns. milhares de

'pessoas com a peste-bulwnioa.a

' 'Itacola' lilllf'llçufláwl'i

.Está aberta s matriculados-

-ta escola desde 15:51:30 (locat-

reute' mez e' nuno." Todos-;osca-

elal'eeiinentos_ constam dosjedi-

taes :nl-'fixados' nos, ldgares_.niais

publicos. mb.,

 

Contribuição predial.

O contingente da contribuição pre-

dial no corrente anne' economico, que

compete 'um :'distsi'ctos'do norte; é' o

seguinte :i . " ' 7)' "1!

POYLO.".1. . _. .I '. . í. .«-'.› ..

AVC¡|'0..-'..v...'.-'.du“.| 1130006000

Coiiilbm. ›.'. . . . ..-. . .a. «1137227685550

Braga . . . . . '.-u . . . . A ;18335486t68

.Bragança. . . . ._ . . . .›-. .. 93:0(JOMJO

Vianna . . . . . .l. . . . - 4161782§$287

Gnurds .g . . . . . . . . . . 9913325746

I Vizoa . . . . . . . . . . . . , ~1Íi4f349r5253

É Castello Branco. . , . . 8740026284

' ' gostas: . _ l

Terminam hoje as -séstn dos

' operarios. - = A ' ' '~ '
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, ,Sob este titulo publicava o

nosso prezado collega O Norte o

artigo editorial que passamos a

transcrever:

,X 0:* 'na do atercitn publicou, ha

uni i~t§t0l ao capitão Francisco

.ui lina un Cln'isto por cstt- Oiii-

_i luilu .irado instrncgão Liu im.

tm t -, 42.-:31 :Las recrutas da sua

c.:›mp...:ina. Late facto provoum desde

“6p a nossa .sympatliia, mas só hoje,

depois (ia luitllt'a do ultimo numero

do Para de Aveiro e d'um artigo mi-

litar“"publicado pelo Dim-io de Notí-

cias, elfo assume_ para nós excepcio-

h'aldulpprtunciàal'i v '

i Não sc trata d'um acto isolado,

"embora sympathico, do sr. Homem

Christo. '

Tratavse de uma experiencia e de

uma tentativa que pode produzir os

"nuliiores resultados para a. cansa da

educaçao nacional.

_ Hu. llllti'i d'um acculo que existo no

exercito a aula regimental para. ansi-

sio dos analphahctos militares. Essa

instituição, porém, que tem passado

por varias modificações, estava. ulti-

mamente em decadoucia, a ponto do

notual ministro da guerra mandar,

este iliv'ct'no, suspender o ensino aos

*ana'lphahetos, ou convcrto-lo de obri-

gatorio em facultativo, o que vem a.

dar o mesmo resultado, por serem'

unanimes os commandantos dos cor-_

pod em .o considerar iiielficaz.

Foi n'ussa altura que 0 capitão

Homem Claristo pediu licença para

tentar, pelo motliodo João de Deus,

a usperieucia do ensino por compa-

uliias, lie.. liga que o ministro lhe con-

U('(lt'll inunwliatamnnte. E, feita a cx-

pm it-ucia, o exito f'oi além de toda a

expectativa.

Ao tim dc 87 dias, nm iury do of-

ticiam, nomeado polo coannandantc da

ni.“ brigada dc infanteria, avoriguou

qm dos 40 recrutas da companhia do

sr. Homem Clli'isto todos sabiam

lêi, escrever e primeira e segunda

oprrnçño arithmetica, qnnsi todos liam

o paleographo de CarIOs Silva, aberto

ao acaso, e a Sabem Militar, cheia

de trechos classicos difiiccis,' como

qa'isi todos faziam sem diiñculdadc a

quarta operação aritlnuetica, a qual

'tiravam correntementc a prova real

e a prova dos' 9. Oito dos nnalpllttbo-

tos escreveram uma prova dictada

“pelojur com ponquissimos error¡ or-

thograp ticos, e outros copiaram com

uma perfeição calligraphicalque fez a

admiração do jury. Todas essas pro-l

vas foram juntas: pelo jury, ao seu

relatorio, e enviadas ao ministerio da

guerra.

Dos recrutas que já sabiam algu-

ma coisa habiliton osr. Homem Chris-

to, n'esses 87 dias, 6 ao exame de

primeiro cabo, e sendo o i'm-y, por

circumstancias que-não vêem para o

caso, muito rigoroso n'esse exame,

contra o costume, ficaram os seis ap-

provados, 'dois com distincção e um

com distincçi'to e louvor, nota esta de

assignalndo merito que rarissimas Ve-

zes se concede em tal exame.

Tudo isto O' sr. Homem Clu'isto

conseguiu_ »sem nenhuma perturbação

dos serviços regimentaes e sem pre-

juizo algum ds. saude do soldado, que

.se podera imaginar.sobrecarregado, e

sem_ prejuizo dainstrucção profissio-

_nsL , _

' 'Ficam pois_ demonstrado que o

analphabetismo no exercito pode des-

apparecer, ou ficar reduzido a pro-

porções mínimas, desde que cada com-

mandantc dc companhia ensine a Iôr,

esnrhvor e contar os seus recrutas.

Foi esse o grande valor da expe-

riencia, altíssimo valor quo é ;preciso

registar e propagar para que não-ii-

que esquecido, o, consequentemente,

perdido.

Todos comprehendem, militares e

civis, as' extraordinarias vantagens

-que resultariam, não só para o cicer-

cito corno para a naçño, de se gene.

ralisari o' principio preconisado pelo

capitão Homem Christo.

;,-Jf' De todos os meios ultimamente

noonselhados para diminuir o anal-

i

tll;l',
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informações mais minuciost da sua

experiencia. Respondeu-lhe aqnclle of-

ficial que, tcmlo pedido licença para

publicar o seu relatorio, 'nada podia

dizer eunpianto essa licença não lhc

fosse concedida. Só pediu adirmur

quo o sr. ministro da guerra, pelo

que deprchendia da rapidez com que

lhe concedem a licenca que pcdira

para fazer a sua experiencia, e do

louvor que lhe conccdct'a logo que 0.

seu relatorio entrara no ministerio da

guerra, t7$ll.:t_\'_:| nas melhores disposi-

ções Pill relação no nssnmpto, e qm'.

dnsdn que na Allruianlnt,_nação mili-

tar por oxcullencia, cru o capitão (plciu

«nsiuava a lêr o a csorcvor os anal-

phabetos que apparcciam na compa-

nhia, porque na 'Al'lennrnha ó o capi-

tão o instrnetor e mestre exclusivo

dos seus soldados, estava convencido

dc que o ensino littorario por compa-

nhias seria hrcvciuenteuma realidade

no nosso exercito. esperança que viu

tambem acalontada pulo redactor do

Diario de Notícias. .

Accresccntou aquelle omcial que o

ministro que dexactasse tal medida ti-

caria com um nome verdadeiramente

bcnemsrito no paiz, ao qual, e ao

exercito, prestaria, com isso, o mais

relevante de todos os serviços.

Não iargaremos de mão este as-

snmpto, e a elle voltaremos logo que

haja motivo para isso. '

m

Manifestação autl-clerlcal

Preparaose'para o dia 20 'do

corrente, anniversario da queda

do poder temporal 'do papa, uma

grande manifestação antiuclerical

em Roma.

w-

Partiu para a Costa Nova do Pra-

do, a fazer uso de banhos, o nosso

amigo sr. dr. Francisco Antonio de

Moura, distmcto clinico d'esta. cidade.

. _3*-

Aclia-se entre nós o nosso patricio

e amigo sr. Antonio Maria Ferreira,

honrado negOciante em Lisboa.

Veio fixar residencia n'csta cida-_

de o nosso amigo sr. Augusto Reis,

que lia tempos sc achava em Espinho

por motivo de serviço das obras pu-

blicas.

_3%._

Tom passado ligeiramente incom-

modado de saude o sr. Carlos da Sil-

va Mello Guimarães, proprietario da

importante Fabrica. dc Louça da Fon-

te Nova.

CALOTElRO

Todos os jornaes de provim

eia estão sempre a pedir aos seus

assignantes que procedam digna-

mente. devolvendo o jornal, o que

nada lhes custa, assim que termi-

na a sua assiguatura, se-por ven-ç

tn 'u não quizerem continuar.

Debalde. Isto é' décididamein

te uma sociedade'ignolnl. Alguns

assim fazem. Mas outros não dão

cavaco nenhum, recebem ' o jor-

nal, lcemmo e respondem simples

e cynicamente ao correio quando

lhes apresenta o recibo: não que-

ro pagar.

Isto é amais inqualiñcavel das

acçõesi Um homem sério nunca

procede de tal fórum.

Pela nossa parte, não esta-

mos resolvidos a tolerar sem pro.

testo esse attentado .aos nossos

interesses. O Povo de, Aveiro é

bastante lido para .que. o. nome

dos caloteiros possa ser sufiicien-

temente conhecido. Niisso pres-

tamos um serviço a toda a gente,

porque quem prega um calote a

um jornal, porque quem 'procede

com falta de seriedade em certa

 

'plmbetismo no paiz, nenhum tem o occasião, prega calote a toda a

valor pratico, valor de vantagens im-

mediatas, que tem este a que'nos es-

tamos referindo(

Um' college nossa- dirigiu-se ao sr.

capiiao UOmem Cliristo pedindo lhe

l ;rente se poder e procede sem se-

ricdadc em todas as occasiões em

,que o possa. fezer impunemente.

t livrrm-se d'elles!

  

   

   

 

   

   

  

  

   

  

  

  

  

   

  

     

  
   

  

  
  

  

 

  

  

  

  

  

~ r' moro 1m .urna-Ino'

0 Porn de Aveiro não cobra

munca as suasràssigimtnras :ideali-

tadas pa 'a que os assignnntcs

mio possam suspeitar da nossa

proliidade. Damos-lhe essa garan-

tia. () assignante que não (paira

Continuar nun cinco réis precisa

de gastar para nos dar parte da

sua resolução. Basta dizer ao car-

teiro: 'não quero, continuar, on:

devolva.

Em tacs casos temos toda a

'azño em cstigmatisar a conduota

d'aquclles-fpic não é uma con-

dnota dc homens sérios-que ten-

do sido nesses-assignantes dci-

xam decorrer novo periodo d'ns-

siguatura para dizerem no fim:

'não quero pagar.

N'essas condiçõcsestâo estes

cavalheiros de Lisboa :

Eduardo Domingos da Fon-

secae-Rna do¡ Loreto. 23.

Antonio Ferreira da Silva-

Rua. de Arroyos 40., W

Jacintho Maria Augusto de

Monro--Rua de S. Bento n.“ 275,

1.“ andar.

Ilannel Mal-la de Macedo

-Rua da Boa Morte.

'Tomem cuntella com estes ci-

dadãos! ' ' '

.
W

Leopoldo ll e 'os socialistas

' O Petit Bleu conta a seguin-

te anecdotu:

«Depois d'uma recepção cm que

Leopoldo II, da Belgica, conversar-a

largamente com os deputados socialis-

tas, iicou só com um dos seus familia

res: o medico X.. ., de notariedade

rofissional enropêa. O rei perguntou-

he, com maligna curiosidade, que im-

pressão era a d'clle com respeito aos

representantes da extrema esquerda.

-'-Sire, disse o dr. X. . . , nm d'el-

les disse-me que se Vossa Magcstade

não fosse rei da Belgica, poderia por-

foitamente ser presidente da repu-

blica.

-Obrigadol disse, pensaiivo, o

rei.

Depois, fixando o seu interlocu-

tor:

_Diga-me doutor: o que diria o

senhor, que é medico, se lhc propozes-

sem ser veterinario. . .?

E Leopoldo II tinha nos labios um

tino sorriso. . . n

------*-_-
-

FESTAS E A““ AIAI'IQ

Festeja-se hoje na Beira-Mar

o orago deste bairro piscatorio;

Hontem houve vespera com fogo

preso e ill'uminação, assistindo a

Philarmonica Aveirense. Hoje de

'tarde ha arraial. A

t
i

Em S. Bernardo tambem ha

festa no 'Santo d'cstc nome, com

arraial e musica hoje de tarde'.

tl(

O S. Paio da. Torreira tam-

bem promette festa rija, de mis-

tura com' alguma pancadaria do

estylo. Partiu para lá hontem a

Philmmouica' Amizade.

 

na ,america a Europa

cm quatro dias

Lemos u'um jornal novayor-

'kiuoaque o engenheiro Charles

Kucnzel encontrou uma nova for-

ça motriz que' permittirá aos na-

vios fazer o trajecto do velho ao

novo mundo cm quatro dias.

Knenzel não usa carvão mas

sim um gain-_composto de oleo e

ar quente comprimido, gnz que

lor capaz de transformar instan-

taneamente a agua em vapor. _

O ministerio da marinha dos

fEstndos Unidos mandou experi-

Á montar o invento, do engenheiro

*KIIPDZPl nos navios de guerra.

  

      

    

  

    

    

    

          

  

    

  

   

   

   

    

  

          

   

  

    

  

  

materia prima excellente. (l prolo,

,entrando nos tubos, gera um cam.

Cartas (llAlg'urcs

6 DE Smnnnao.

O portuguezé valente. No exer-

citodiz-SH mesmo: o soldado por-

tuguez é o mais valente do mundo!

ãstas funfarronadas patrioti-

cas são ougraçadissimas e pro-

vam bom quanto o homem esta

proximo ainda do bruto. Oque

nós dizemos do nosso soldado,

diz 0 fi':iin:i›.7,, O allntnão, o Ínglwz,

o hespnnliol e o llll't'Ú do seu_

São todos... os soldadozs mais

valentes do mundo!

Mas a cegueira patriotit'a é iai,

em todos os povos, thP. unuua se

repara n'esse e n'ontros ridirulos,

U portuguez é ValHntP. A ma-

teria prima é boa, dizem os phi-

losophos e doutores de borralho,

quando querem procurar com-

pensação ás miserins da patria. A

materia prima é boa, e dizem-no

babando-se de satisfarção patrio-

tica.

Mas então tambem o preto é

principalmente' em certas regiões

afritanns, é valente. Sabe-o toda

a gente. Declaram-n'olodos os exe

ploradores. Confessam-n'o os nos-

sos officines que tomaram parte

nas ultimas explorações africanas.

E' então motivo para satisfac-

ções e para compensações pa-

trioticas a circumstancia do por-

tugucz ser valente?

Não veem a sua incoherencia

e até o seu ridiculo aquelles que

so babam de alegria por termos

materia prima excellente?

E* motivo para regosijos pa-

trioticos encontrarmos no portu-

guez a mesma qualidade nata que

encontrámos no preto?

Digam lá.

O portuguez é valente. Mas o

preto tambem o é. Como diabo

nos ha de consolar aquillo une

reputamos secundario no preto?

Nós não acreditamos na civili-

sação, no progresso, no aperfei-

çoamento notavol do preto. E o

preto é valentel O preto. para

nós, é sempre preto. E o preto é

valente l

Para que ficámos então nós

todos contentes quantia dizemos

o ouvimos dizer que o portuguez

tem qualidades notaveis de valen-

tia,que tem hereditariedade guer-

reira, que é avoniureiro, c outras

coisas mais no mesmo genero“?

E note-se que os proprios llO-

mens que se dizem cultos vão

Nessa corrente de disparates.

A valentia portugueza, tal qual

os factos a demonstram, não v- -

le mais nem menos que a valen-

tia da pretalhada. O portuguez,

militarisado, m'ettido na fórma,

com o peso da disciplina e do

commnndo ás costas, hate-se bem

se o obrigam a isso. Mas da mes-

ma forma se hate todo o homem,

preto ou branco, amarello ou par-

do. Assim ss bate o arabe, se ba-

te o índio, se bate o pellc verme-

lha, se bate o japonez. Assim se

batem todos os aniinses, o cão

em lucta com o cão, o leão em

lucia com o leão.

Ha mais. O mesmo homem, a

mesma raca é' valente n'umas con-

dicções e é covarde n'outras. 0

chin'ez parece covarde. Ojaponez,

da mesma raça, é valente. Portu-

gal, llospauha. França, etc, teem-

se batido muito bem em certas

occasiões e muito mal em outras.

Não quero dizer com isto que

não haja differences de homem

para homem. Quero apenas aftir-

mar que essa valentia da lncta

phisica é muito secundaria, sob

o ponto de vista das condicções

precisas para o progresso d'nm

povo. Quero affirmar que essa

mesma valentia dimiuue ou au-

gmonta n'um individuo ou n'um

povo, conforme as condicções da

sua educação e do seu meio. Que-

ro conclnir'que a vslentia phisi-

cs é completamente nulla, como

factor de civilisação, sem a valen-

tia moral e intellectual.

(ira esta é que nós não temos.

n'esta é que nós precisamos e

rir. -

   

  

  
   

            

  
   

   

                     

    

  

    

  
   

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  
'poucos se esforçam por a adqui-

't

N'esse ponto, como no outro, .

estamos nós perto do preto.

0 preto acceita resignado o

jugo do regule. U preto admitte

o arbítrio. O preto não tem leis:

reguladas e escriptas. O preto-

acredita em maniputos e manipu-

tas e submette-se-lhe alegremen-

te, com mam' e sem mani.

Tal qual como o portuguezi

Dizem-ms individuos, que an-

dam pelas Africas, que o portu-

guez ainda é peor. Que a respei-

to de maniputos (não julguem

agora que esta palavra e pouco

decente porque se refere a um

objecto divino, além de ser a uni-

ca para exprimir esse objecto)

que a respeito de manipulos e de

manipnias, os pretos são muito

mais dignos c aliivos do que nós,

porque não atnrznn nem toleram

essa cambada com tanto respei-

to, paciencia, resignação e acata-

mento como os portuglwzes atu-

ram. Que o preto se revolta bas-

tas vezes contra a injustiça e a

prcpotencia repetidas.

Ora. se assim é, nós-Seja-

mos coherentes e justos-estamos

abaixo do preto.

O portugan é ignorante como

um UI'SO. O portuguez não se re-

volta. Atura todas as prepotsn-

cias, todas as injustiças, todos os

voxames, todas as iuiquidades. E

atnra tudo submisso,-humi|de,

prompto sempre a receber o mais

que vier. O portuguez tem leis

reguladas e escriptas, mas para

não se cumprirem. O portuguez

acredita no padre eterno,em bru-

xas e bruxos, em maus olhados,

em azares, em feitiços, em maul-

gancias de toda a ordem, em ma-

nipularias-com mani e sem ma-

ni-de toda a especie. Pode-se

até dizer que elle vive em pleno

regimen da manipularia-que é

um regimen divino. Tudo o de-

monstra: mulheres de ministros

que mandam mais que os minis-

tros, juizes que prohibem a im-

prensa de falar em crimes que se

commetteram por questões de

maniputai'ia, coroneis do exerci-

to que são reformados por vota-

rem culto aos deus Maniputo,

etc, etc.

Que difference fazem os por-

tuguezes dos pretos?

Francamente, eu só conheço

uma caracteristica. Verdadeira-

mente, verdadeiramente, só diffe-

rem em serem brancos por fóra.

Só. Sómente. Por dentro, já

são todos da mesmo côr.

Todos pretos!

Para deixarem de o scr preci-

sam de adquirir a valentia intel-

lectual e moral que lhes falta.

Isso d'um individuo desatur á

dentada a outro quando o outro

lhe morde é d'ordem animal, é

tal qual como o gato,comoo cão,

como o urso e como o _leão_ Isso

não importa valor attoudivel.

O que nos é preciso é limpar

o sotào de teias de aranha e ter

a grande Valentin moral de com-

bater a injustiça, a iniquidade, o

abuso, a vergonha.

A materia prima é excedente.

Mas que nos importa a nósuue a

materia prima seja excellente se

ella fica eternamente em materia

bruta?

O paiz é d'nma ignorancia pas-

mosa. O aiialphabelismo alastra-

se d'um extremo ao outro e não

falta quem o considere'uma pro-

videncia. Em sabendo lêr e es-

tores, pedem empregos, querem

excelleucia, etc. Mas isto não pro-

Va senão que são todos analpha-

betos, os que sabem ler e os que

não sabem ler, os que se forma-

ram em Coimbra e os que tica-

ram a cavar batatas e a semear

nabos na terra.

Isso não é um argumento a

favor do analphabetismo. E' con-

tra elle.

N'este paiz de profunda igno-

rancia poucos são os que têem

ideas ex:ictas 'das coisas. Todos

sabe o que é liberdade. Todos

invocam u justiça e ninguem pra-

tica a justiça. Todos clamam pela

ordem e todos virem na desor-

dem. '

crever, dizem, fazem-se logo don- '

falam em liberdade e ninguem '

E' um córo de queixames, por i



exemplo, contra as creadas de

servir. Não ha creadns em ter-

mos, dizem todos. lã' certo. Não

ha. Mas quem tema culpa de as

não as haver senão esses todos

que se queixam da falta d'ellas?

A creada de servir é má por

inespacidade da patroa e por im-

becilidade do patrão. A patroa,

completamente incapaz, não sa-

bendo frigir uns ovos nem que-

't'endo sujeitar-se a lavar a loiça,

está inteiramente nas mãos da

creadinha. A creadinlia ha de fa-

Zer e dizer o que quizer. Se o não

fizer e não disser, vao-se embora.

Indo-se embora, a patroa tica per-

dida porque é incapaz doa sub-

stituir por um instante que seja.

0 patrão transigo com a incapa-

cidade e amor do ocio e do luxo

da patróa. Defenwr de direitos-

por'outl'o lado, amante da liber,

dade, pai'tidario da brandura dos

costumes, não e capaz de fazer

uma idea do que, soja disciplina

social, e, baralhando tudo n'a-

quelle bestunto sem ideas, panel-

la d'agua choca, acha que as li-

berdades liceuciosas e indiscipli-

nadas da creadinha estão no

evangelho sagrado'dos bons prin-

cipios e dos povos cultos e tole-

nas alegremente, e alegremente

as inantem. .

Não ha creadasdeservir, não.

Mas a' culpa é' exactamente d'a-

quelles que se queixam de as não

' haver. '

_v Em sabendo ler e escrever

Querem excellencia. cum-em. Mas

'a culpa 'não é d'elies. E' d'aquel-

les que _usando excellencia mos-

tram ter tanta capacidade para a

usar como aquelles que a pre-

tendem.

Eu já uma vez aqui contei co-

mo certo coronel do exercito se

queixava a um amigo nosso de

ue os sargentos do regimento

leite: ;não queriam comer baca-

lhau nem tressura. Acliavsm isso

indigno d'elles. Mas o que não

contei é que indo um capitão,

nosso amigo tambem, examinar,

com outros ptñciaes, os mesmos

sargentos, viu com pasnio que

elles não sabiam ler! Nem dizm'

qnal era a cápitai da província do

Minho e docDouuo! ,Nem dizer

quaes eram as cidades da provin-

_cisdaExtremadm-a! Nem dizer

rqhdndo e como fóra a batalha do

Selado, de Aljubarrota, de Mon-

tijo, etci_ ' p , , _

_' Eram' os mesmos, que tinham

:vergonha de comer fressural

Tambem não referi-»que é o

importante-que algum dos ou-

tros ofdciaes solicitou vivamente,

em pleno jnry, o capitão meu

;pago para apprcvar aquelles exa-

ina'ndos, qne'só leram reprova-

dos, unica e exclusivamente, por-

que de cinco membros dojury

só aquello nosso amigo poz pés á

parede dizendo que era de justi-

ça reprovados e que haviam de

Ser reprov'adbs. - I '

No exercito, a instituição da

disciplina, é que se ve quanto es-

sa disciplina anda avariada e per-

dida. Quando ella anda falsifica-

da e avariada alli, que fará cá fó-

-ra, onde, comtudo, é tão precisa

cometa dentro. Porque a não ser

o llbertarismo, ainda nenhum par-

:tido politico poz de parte a disci-

“9” num

I V A N H O É

ROMANCE Pon WALrEn SCOTT

   

CAPITULO XXX

Mas não! disse ella, interrom-

pendo-_se s. si propria., é necessario

que saibas desde já a tua sentença,

  

  

  
    

    

  

  

  

rover' .a vamo

plina social. E o proprio liberta- l lhcr o distingue do bruto, que é

i'ismo a adinitte, ainda que como a valentia intellectual e moral?

um simples e livre accordo das

vontades livres.

Ha poucos dias noticiava o

Secnlo que o commandante da es-

quadra ingleza mandara prender

um capitão de mare guerra, só

por julgar que este procedera com

menos rigor em obter informa-

ções sobre a presenca do rei de

Portugal nas aguas do Algarve.

No exercito portuguez e exacta-

mente o contrario. Castigo-se um

official se elle é rigoroso no com-

primento dos seus deveres. Se

elle faz justiça, se elle não res-

peita os varios favoritos que ha

pelos regimentcs, se elle pede

responsabilidades a todos indis-

tinctamente, sem olhar áquelle

que o coronel, o tenente coronel,

o major protege, está perdido e

tem castigo certo na primeira oc-

CliSlãO que se oñ'erece. Mas se

fôr um pulha e um relaxado, e

olhado com complacencia, bene-

volencia' e tolerancia. r

No elemento civil é a mesma

coisa. -

' Uma sociedade sem ordem,

sem.method0, sem espirito equi-

tativo, ve 'com azedume ou odio

todos os actos de disciplina mo-

ral e rectidão.

"'Uma sociedade sem cultura

vive n'nma confusão permanente

de 'principios e ideas. Toma por

despotismo o que é disciplina,

toma por liberdade o que é arbi-

trio, toma por direito o que é Ii-

conça e toma por egnzaldade o que

é rebaixamento. Todos querem

ser delicados e todos são mal-

creados. Todos censuram abusos

e todos commettem abusos. To.

dos querem ser altivos e todos_

são servis. Todos querem ser va-

lentes e todos são covardes.

, A policia é má. Mas os que se

met.th no 'Seu serviço_ por syste.;

ma'não são melhores.

_Contra _a policia armamzara-

gata os desordeiros. Mas so appa<

recs a municipal mettem-se todos

peio chão abaixo.

O conductor do americano e

malcreado.,Mas o passageiro que

se' mette a 'mais na plataforma

sem o conductor dur por isso. e

o que não se accusa de falta de

bilhete se ovcondnctor se_ esque-

ceu de lh'o dar, é mais malcrea-

do .e mais vil do que elle.

'fados são muito altivos e or-

gulhosos da sua pessoa. Mas em

apparecendo o conselheiro, o con-

de, o, marqnez,_ um pataÇOada

qualquer que é da grande roda

ou que dispõe de favores, toda,

aquella altivez e orgulho se con-

verte por encanto em salumale-

ques de lacaio.

Todos são muito Valentes e

capazes (le-conquistar Ceuta on-

tra vez. Mas o governo carrega-

lhes o lombo de impostos, tra-

ta-os como escravos negando-lhes

todas ,as liberdades e direitos e

elles nem se revoltam nem se in-

dignam.

Unde está a superioridade d'es-

ta cambada sobre os pretos?

De que lhes vale a tal valeu-i

tia de mercenarios, a tal Valenlia

physica dos pretos, se elles não

possuem o verdadeiro caracteris-

tico do homem, aquillo que me-

Nao, Testa-de-Boi, e coisa. é outra, l

Lembras~te que o deposito da le-

nha. está. por baixo d'esto aposento?

- Mulher! exclamou elle furio-

so, tu não lhe pegsste o fogo? Pe-

los céus, ella. paz-lho fogo e o css-

tello está. em chammas!

- Não tai-dará que subam, dis-

se Ulrica com horrivel tranquili-

dade; e um signal advertirá den-

tro em pouco os sitisntes para. que

apertou¡ vivamente com os que ten-

tarem spagsl-as. Adeus, Tests-de-

 

     Ôra, sebo.

Todos pretos, todos pretos.

Só brancos por fora, que é a

unica difference.

'A. B.

-_.-_-_

lim batuque - Frades

e freiras

Do Louriçal contam para um

jornal de Lisboa:

Do coio jesuitico aqui existente su.-

hin nina. proeissãomirabolante em que

tentaram parte o benterio c as irmãs

de Jesus, com as respectivas insignas.

Pouco untes,'0 celebre frei Ascenso

tinha. mandado abrir uma. porta que

dá. accesson uma, meto. sal,a nppure-

conde então ns 30 freiras trujundo hn-

bitos, vens pretos cnhidos sobre o ros-

to, grossos cordões de esperto doin-

tura e Bandolins, em seguida fizeram

entregado uma. imagem da Senhora

du Bon Morte no seu director' espiri-

tual, o que deu_ logar a que. por parte

dos fanaticos partisse ,uma delirnntc

ovnçdo (í santa coummnidade, jurando

alguns defender O'coio, com risco até

da. propria vida.. No dia 'seguinte reu-

Iisonse uma. missa, 'onde ao Evange-

lho a seraphica esposa. em Christo, a

mami Nossa Senhora 'Gomcs, cantou

um solo acompanhado a cornetim, sen-

do muito felicítada não só pelo seu es~

poso tambem eni Christo, como egnal-

mente pelos restantes mnsmnrros. Nu

procissão via se o seguinte picaresco

espectaculo: Aos lados duas iminen-

sus ulns de irmãs com as insignus da

ordem levando todas uma. canna ver-

de, da. qual pendia um pequeno bu-

lfto de papel pintado', com o seu coni-

pctente côto de côra. Em passo gra-

~ ve, seguiam os jesuítas com ópns

brancas, levando cada um a sua. lun-

terna access. e sempre cantarolando a

magnifica l

Via-se tambem, transportando um

esquifc, frei Ascenso, 0 sachrista e a

serapliicc mana Gomes, que conduzia

uma. bandeira branca de soda na qual

so lium estas palavras: «pede-se es-

lHOln para. a conservação do COH-

vcnto.n '

A' noite houve chá e bolos, se-

guindo-so um batuque em que toma-

ram parte todas as freiras e frades,

dançando-se no som d'uni rabecão e

d'un¡ cornetim sendo frei Ascenso quem

tocava. as contradnnças.

Pergunta: No Louriçal não

haveria dois valentes marmelei-

ros que corressem com aquella

cambada toda?

issuuiusninstaurar

Por s. ex.“ o Director Gre-

rul de instrncção publica, foi re-

cebida na passada quarta-feira,

em Lisboa, uma eomniissão com-

posta dos sra. Eduardo Ernesto

Freitas, José Ribeiro Castanho,

Antonio Nunes Prudente, Viriato

Fernando de Sousa Marques e

Silva, João Augusto de Freitas,

Adrião Martins Amado, José Bar-

 

nos crimes. E agora. adeus para

sempre, parrioíds! Cadu pedra. d'es-

tas sbobadae tenha. uma lingua

para. te repetir aos ouvidos esta.

palavra!

Dizendo isto, ella sahiu do apo-

sento; e Testa-ds-Boi poude ouvil-a.

fechar a. porta. dando duas voltas â.

grossa. chave e depois retiral-a de

fechadura, cortando-lhe assim toda.

a esperança de salvação. No auge

do desespero elle poz-se a chama-r

pelos seus servnn e allindOs :_E.q-

 

ros Nunes de Lima Nobre, Jayme pOSsíbílídude da representar 00m 0 -

Pereira de Macedo e Vasconcellos l P's ° que ms“mc'ememmte 'e rePre“

e d'nm outro individuo cujo nome

nos não occorre u'este momento.

Todos estes srs., candidatos

ás vagas das discipliiius_do 1.“

grupo do curso dos lyceus ulti-

mamente postas a concurso, fô-

rmn representar n s. ex.“ quanto

era justo que lhes fôsse conside-

rada válida para os futuros con-

cursos a approvaçño por todos al-

cançada nas disciplinas que con-

stituem u parte geral do referido

grupo e sem a qual, em face (ln

letra do art. 202.“ do decreto de

14 de agosto de 1895. individuo

algum póde ser admittido ás pro-

vas especiaes das cadeiras a que

todos eram concorrentes.

Achou .s. ex.n justo o pedido,

e tanto mais quanto eram espe-

cialissimus as condições' em que

os postulnntes se encontravam, e

por isso prometten desenvolver

os seus esforços por fórum que a

petição fôsse, como era de justi-

ça, deferida.

Em virtude d'esta declaração

de s. ex.” o Director geral de in-

strucção publica, e além d'isso por

que us praxes bnrocruticas o exi-

gem, endercçuruni os interessa-

dos uma representação a el-rci,

no sentido exposto.

De resto e de passagem se (li-

ga que, sendo absolutamente in-

dependente da parte especial u

parte geral de qualquer grupo,

não ha maior absurdo do que

obrigar á repetição do exame dus

disciplinas que constituem esta

parte os individuos que n'elln já

obtiveram upprovação.

A justiça do pedido é mani-

festa, por isso é de crêr que os

postulnntes consigam o que jus-

tamente desejam.

____.____._.__

Estudo critico dos projectos

ile'relorma com i'espcilo ao

desenho.

V

A ILLUSTRAÇÃO DE nisronms

Se retlectirmos quo, nas Academias

Artísticas, o. composição de figuras só

se executa. no ultimo a.qu do curso,

veremos que o projecto tem cm vista

fazer com que na escola. jri. se occn- _

pem. as ereançss, com o trabalho que

depois ¡dio-de completar: nn escola.

busca-ae u. clareza das representações

l

conservadas '-_ do memoria, emquanto,

que nas academias se procura. princi-

palmenlo, além de outras, n cxncti-

dito anatomicn, a fidelidade historico

e n reprodncção iinpressicnamentc das

acções moraes representadas.

Quando se investiga. nas escolas,

que aptidão a. memoria. mostra com

relação a cousas contadas on lidas, o

processo gruphico é em todo o caso

mais diff-icil; a intenção mallogra-se

na maior parte dos nlumnoa, pela im-

._____.___.

vossas cabeças de cobardes, que

me doixses morrer tão miseravel-

mente!-El|es não me ouvem. . .

não podem ouvir-me... a minha

voz perde-se no estrondo do com-

bate... O fumo vas-se tornando

cada vez mais espesso. . . o fogo já

pegou no sobrado... Oh! se eu

pudesse aspirar ao menos um trago

d'ar puro, ainda que isso me cus-

taSse s marte immediata!

Nhim accesso de desespero lou-

senta a fullur. O facto do alumnos

isolados darem nas¡ inteiro. solução a

problemas que lie são apresentados,

não pode scr motivo para censiderar

os exercicws como uma parte consti-

tuitiva essencial do ensino do desenho.

Sc npezar d'isso se opina que n illus-

tração de historias, uma vez ou outra,

deve ser recommendada, esta. conside-

ração é fundada. na. experiencia. de

que ahnnnos já. habilitados a reprodu-

zir graphicaincnte acontecimentos,

apreciam ns íllnstrações com olhos

muito diñ'ercntes dos que em geral

sncccdc. Mostrando-se-lhes scenas ue

ellos procuram representar, traça as

por bons artistas. o interesse que lhes

dispertc é consideravelmente iuaior;re-

parte-se egualniemcnte_ sobre assum-

pto e sobre a fórum do quadro'. Em

snmnm, mais uma vez se deve accen-

tum' que o que não tem conncxiio com

o ensino systhcnuttico, não ,pertence

á. lição de desenho; mas é sim trata-

do dc preferencia como problems cn-

zeiro.

Querendo, porém, ir ao encontro

das tentativas das creanças de se fo.-

zer auxiliar on de copiar os themes,

é mais apropriada a lição em qual foi

tratado o objecto.

VI

O DESENHO DE OBNATO

Um dos pontos mais controverti-

dos do plano de ensino é o ornato.

Projecto» de reformas hn quo querem

vêr o culto do oruato libertado da pe-

dagogia, ou reduzido. ou supprimido.

Tito radicalmente como então já

hoje se não pensa. O desenho de or-

nato não deve ser extirpndo, mas sim

reformado.

Está. ugorn. na modo a palavra 'não

pedagogica e é preciso ceder a esta.

maneiro, dc vêr. Não se póde negar

que u prática do desenho do ornnto

era e ainda ó. em muitas escolas, im-

procedente. Como tim principal, pre-

tendia-se uma reprodncção clara do

projecto. caliiudo assim n'uma cópia.

timido. e escrava do modelo.

Existem boas obras onde os alum-

nes aprendem a conhecer a folha na-

tural e a. empreguI-a, portanto, na.

fórum scheniaticu, desenhando-a com

on sem uccidentes, e omittindo os de-

talhes. Por dois modos se consegue

isso; ou se estudam as folhas noturnas

uma. depois da. outra e .se differen-

ceiuni depois, on sc nnnlysam em pro-

seuça d'ninn. tónmdn para modello. O

ultimo processo é o nmis usado. Em

Londres adopta-se 'o primeiro. Os

hnmburgnezes tambem quereuchegM'

ao ornat'o pela natureza e na. verda-

de de maneira tal ' que primeiro site

tratadas todas plantas sob o ponto de

vista de histOi-ia natural antes do

acharem uma applicação prática..

Com respeito :to ornato historico,

tornarei a liberdade de notar o sc-

gninte: Para us escolas populares, os

ornatos de estylos passados foram até

agora pouco nttendidos e deveriam no

futuro, abstrahindo dos geometricos

do oriente, ser considerados como ex-

cluídos do plano de ensino. Nos insti-

tutos mais elevados poderia, para o

ornnto historico, achar-se um logar

acceituvel depois das modernas fórums

decorativas das plantas.

(Comunic)

Carlos Hugo Richter.

_

En não vou comtigo sem os meus

camaradas. .. todos to pertencem,

toda. a. guarnição d'essas murs-

lhes. . . Julgas que Teats-de-Boi

deseja. distinguir-se eu¡ particular

sósinho?-Não. . . o ímpio templo,-

rio, o devasso de De Brucy. Ulrics,

e. rameirn infame e homicida., os

homens que me ajudaram nas mi-

nhas emprezsa, os cães saxões e os

judeus malditos que são meus pr¡-

sioneii-Os, todos me acompanhsrào...

Nunca uma tão bells comitiva to-

  

co o desgraçado ora. jnntava o seu

grito de guerra, aos dos combaten-

tes, ora. pragneíava contra si pro-

prio, contra o genero humano, con-

tra o proprio Duna. deu uma gargalhada. que retumbou

E' Tssta-de-Boi quem vos chama! - Já apparecem linguas ver- nas abobadas. 1'

E' vosso amo, escudeims traido- _ melhas do fogo atmvez dm: nuvens . ll'

real.. . é O VOEHO Alliadn, o vosso Ide fumo! exclamavn elle. O demu- il'

irmão 'i'llrlllañi (Ja-Vlllleim" Del'l'nms nio caminha centra mim trazendo (Continua.) v' l

'e “em fé! 110d“ a¡ "laldlções de- por bandeira o sou proprio slemen- I*

vidas aos traidores cáiam sobre as ..to. .. Para traz, espirito immundo! "

que todo o teu poder, a tus forca.

e a. tus. coragem são incapazes do

evitar, apesar de te ser preparada

por estes fracas mãos. Distingues

este vapor suffocsnte que já. se ar-

rasta. em torvelinhos negros atra-

vez da sloowi? Não julgues que são

Os teus olhos fatigsdos que te es-

carecem Iúna¡ o'n a. tun'rbspira-

elo embsreçsd¡ que t's difñaults.

tevão e Saint-Mam! Clemente e

Gilesl. . . Morro queimado ao des-

amparo l. Aoudi-me, valoroso

Bois-Guilhert, valente De Bracy!...

Boi! Possnm Mista., Skoguls eZer-

nebook, deuses dos antigos ssxões,

-ou diabos, como agora. lhes cha.-

mam os frades, vir consolar-te no

tou leito de m'orte, onde Ulrica te

vas abandonar! Mas sabe, se isso

to pôde servir de conforto, quo Ul-

rica, parte ao mesmo tempo que tu

para e. sombria. viagem, será. tua.

companheira no castigo como o foi

 

mou o caminho dos inferuos. . . l

Ab l ah l ah! Á

E na sua loucura, Testa-de-Boí A¡   
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